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FASCÍCULO
N.º 7

fascículo s.m. (1794)
1 pequeno feixe 2 quantidade de ervas  
ou varas que se consegue levar debaixo  
do braço 3 feixe de espigas; gavela  
4 anatomia pequeno feixe de fibras nervosas, 
tendinosas ou musculares 4.1 anatomia trato 
ou grupo de fibras nervosas que funcionam 
associadas em maior ou menor escala 5 edição 
bibliográfica cada um dos cadernos ou folhetos 
que integram uma obra maior e que vão sendo 
publicados por partes 6 edição de texto número 
('cada edição') 7 morfologia botânica qualquer 
conjunto de estruturas ou órgãos filamentosos  
8 morfologia botânica qualquer tipo de inflorescência 
em que os pedicelos das flores se inserem 
contraidamente no mesmo nó caulinar
etimologia lat. fascicŭlus,i 'molhinho, 
feixinho, fascículo'
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YVES TUMOR

Yves Tumor 
Heaven to a Tortured Mind, «Kerosene!», 2020



106 Cupid inspiring plants with Love, in a tropical landscape, c. 1805 
Gravura de Thomas Burke
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Excurso
A multiplicidade do mundo vegetal é prodigiosa, com a sua infinita 
variedade de formas, cores, texturas e cheiros, que resulta de pro-
cessos seculares de adaptação a alterações climáticas e aos ecos-
sistemas. Reproduzindo-se por processos sexuais ou vegetativos, 
a variante da reprodução sexual permite a evolução das espécies 
adaptando-se às condicionantes sempre em transformação, indu-
zindo naturalmente variações genéticas na prospeção de um equi-
líbrio. Os processos vegetativos são métodos de clonagem artificial 
a partir de matéria de crescimento da planta, como as raízes, os 
ramos ou as folhas, desenvolvidos sobretudo por exigências de pro-
cura de mercado.

Como nos demonstra Céline Baumann no seu projeto The 
Queer Nature 20 [A Natureza Queer], existe uma enorme diversi-
dade de expressões de género nas plantas, visíveis na análise do seu 
órgão reprodutivo mais comum, a flor, assim como se verificam, em 
alguns casos, modificações de género ao longo do seu período de 
vida. Algumas são unissexuais e possuem atributos só masculinos 
ou só femininos, seja em plantas diferentes ou em flores diferentes 
na mesma planta; outras são bissexuais, ou hermafroditas simul-
tâneas, possuindo elementos masculinos e femininos na mesma 
flor, o que lhes permite a autopolinização mais eficaz, tendo sido 
por isso nomeadas pelos botânicos como flores «perfeitas»; alguns 
especíme nes são hermafroditas sequenciais, cujo processo evolu-
tivo permite o transgénero, nomeadamente, do género masculino 
para o feminino e hermafrodita, dependendo de diversos fatores 
como a idade ou as condições ambientais. 

Carl Linnaeus (1707-1778), botânico, zoólogo e médico 
sueco, foi considerado um dos fundadores da taxonomia moderna, 
celebrado por ter implantado o sistema de nomenclatura binominal 
dos organismos, pela sua análise enciclopédica do sistema repro-
dutivo das plantas na obra Species Plantarum (1753), e pela sua obra 

SERPENTES E NOIDS, 
ORQUÍDEAS E KEROSENE 

20 Para informação 
detalhada consultar http://
studiocelinebaumann.com/
works/queer-nature/ (consultado 
a 05/11/2020).

FABULAÇ ÕES CRÍTICAS  
E M ULTIPLICIDADES S ÓNICAS  
EM YVES TUMOR
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magna de taxonomia do reino animal, vegetal e mineral Systema 
Naturae (1735). 

Muito embora Linnaeus tenha produzido, à época, uma 
excecional descrição do processo reprodutivo das plantas, que 
baseou no binarismo de género atribuindo conotações masculinas 
e femininas a elementos da flor, estudos contemporâneos revelam 
que esses processos não se integram no sistema binário e hetero-
normativo que inicialmente lhes foi imposto.21

Curiosamente, em Systema Naturae (1735), Linnaeus 
incluiu pela primeira vez o humano na categoria Anthropomorpha  
(categoria atualizada para Primatas na décima edição de 1758) jun-
tamente com os Simia, Lemur e Vespertilio (o morcego). Tratando-se 
de um gesto apologético da ciência (e em não conformidade com os 
dogmas teológicos), é notório como na primeira edição da obra, ao 
contrário do que nomeou para os restantes organismos, Linnaeus 
não atribuiu nenhum género à designação de espécie Homo, tendo 
acrescentado somente, como refere Giorgio Agamben, o seguinte 
«adágio filosófico: nosce te ipsum [conhece-te a ti mesmo]» 22. Não 
obstante Linnaeus ter atualizado, na décima edição da obra, o 
binómio que nomeia o humano para Homo Sapiens, como o conhe-
cemos hoje, tudo indica que esta atualização não seria meramente 
descritiva e retinha um sentido do imperativo implícito na expres-
são: conhece-te a ti mesmo. 

Para Linnaeus, o humano seria então o animal que teria 
de se reconhecer como humano para ser humano. Homo Sapiens, 
conclui Agamben, não era para Linnaeus uma espécie claramente 
definida, ou uma substância, mas um dispositivo ótico composto 
por uma série de espelhos através dos quais o Homo, olhando para 
si, reconhecia a sua animalidade «antropomórfica» e era só essa 
capacidade de reconhecimento que o distinguia.23 

Este dispositivo ótico que permite o conhecimento, tanto 
do humano como do que o rodeia através da observação, da nomea-
ção e da ordenação, constituiu um dos fundamentos da ciência, 
da filosofia e do direito moderno ocidental e, por conseguinte, da 
construção das epistemes que alicerçaram as infraestruturas de 
poder político heteronormativo e hegemónico ocidental, enraizado 
no imperialismo e na colonialidade, um legado que se perpetua 
ainda em processos contemporâneos de subjetivação e de constru-
ção epistemológica.

Estas estratégias de organização da natureza e do Outro, 
muito por influência de processos de recoleção expeditória anco-
rados no início do capitalismo global colonialista, estarão na base 
da criação de alguns dispositivos espaciais do imaginário moderno 
— o teatro, o jardim e o bestiário — estados embriológicos do que 
viriam a ser as tecnologias óticas e teóricas que originariam os espa-
ços expositivos e os parques de fantasia. Por conseguinte, durante 

21 BREMER, Brigitta, Linnaeus’ 
sexual system and flowering
plant phylogeny em Nordic
Journal of Botany. Vol. 25,  
n.ºs 1-2, abril 2007 em 
https://onlinelibrary.wiley.
com/doi/10.1111/j.0107-
055X.2007.00098_12.x# 
(consultado a 05/11/2020).

22 AGAMBEN, Giorgio,
The Open. Man and Animal, 
trad. Kevin Attell. California: 
Stanford University Press, 2004, 
p. 25.

23 Ibidem, p. 26.
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o Barroco europeu, a construção política da figura do espectador 
moderno foi elaborada a partir da criação dos cabinets de curiosités, 
dos teatros anatómicos, das Wunderkammern, dos jardins botâni-
cos, tropicais e zoológicos, e das coleções reais que proliferaram na 
Europa, e se alargaram no dispositivo de construção epistemoló-
gica do real, através de processos de estetização, institucionaliza-
ção e dramatização do conceito da Natureza, desnaturalizando-a24, 
e das taxonomias antropológicas do Humano, e que culminaram 
posteriormente nos museus.

O contexto atual de crise climática e da sexta extinção em 
massa do planeta impõe uma recusa da excecionalidade humana, 
nomeadamente, da ocidental, branca, masculina e heteronorma-
tiva perpetuada no mito do Antropoceno, e a consideração de um 
posicionamento descolonial e queer de um humano que não se 
organiza mais através das categorias modernas de privilégio, mas 
se engendra em redes de relações mais-do-que-humanas, multies-
pécies e interseccionais. 

Qual será, então, a potencialidade de uma raiz fasciculada 
em torno do universo fabulativo afro-queer de Yves Tumor no con-
texto de uma publicação do Museu da Cidade, no Porto? Um museu 
rizomático e em aberto que desenha relações em estratos geológi-
cos e temporais da cidade, entre entidades museológicas existentes 
e imaginadas, sedimentando raízes, fasciculando e desenterrando 
outras. 

A palavra «fascículo», do latim fasciculus, pode significar 
um conjunto, uma pequena coleção, ou a parte de uma obra publi-
cada em fascículos, e partilha a raiz etimológica com a palavra em 
latim fasces, o nome dado a um conjunto de feixes de madeira enci-
mado por uma lâmina de machado que, levado adiante de um lictor,  
um magistrado romano superior, simbolizava figurativamente o 
poder supremo sobre a vida. Esta contaminação subterrânea entre 
fasciculus e fasces relembra-nos que qualquer tecnologia de orga-
nização do real, seja a linguagem, o compêndio, a museologia ou 
a política, resulta não somente de um gesto situado como implica 
também uma relação de poder que instaura e marginaliza determi-
nadas categorias. 

Por outro lado, o caráter proteiforme da raiz, e a potencia-
lidade daquela que se fascicula, ou seja, que se divide, funciona 
como um campo operatório que abre espaço para o múltiplo, o 
heteróclito, aquilo que se dissemina. 

Que limites se deslaçam e se expandem na opacidade das 
paisagens sónicas de Yves Tumor? Que imagens, corpos, personas 
e figuras desloca este artista não conformista e categoricamente 
infixável? 

24 Para informação detalhada 
sobre o processo museológico 
de desnaturalização da natureza 
consultar On the Aesthetization,
Institutionalization, and
Dramatization of the Concept
of Nature: Conversation with
Olivier Surel and Charles
Wolfe em GARCIA, Tristan, 
NORMAND, Vincent (Eds.), 
Theater, Garden, Bestiary.  
A Materialist History of 
Exhibitions. Lausanne, Berlin: 
ECAL/University of Art and 
Design Lausanne, Sternberg 
Press, 2019, pp. 141-150.
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Serpentes e Noids, Orquídeas e Kerosene
Yves Tumor é a constelação identitária não conformista e imper-
manente do produtor e artista cujo nome de nascença se presume 
ser Sean Lee Bowie, tendo emergido de um trajeto criativo que reu-
niu diversos pseudónimos secretos — no passado, assinou músicas 
como Bekelé Berhanu, Shanti, TEAMS 25 — cuja produção musical 
oscila agilmente entre o atmosférico e o agressivo, o minimal e a 
polirritmia, o cavernoso e o extático, corporalizando uma instável e 
mutante experimentação sónica e visual.

Adotando este pseudónimo provocatório mas contun-
dente, é impossível não associar a escolha do seu sobrenome ao sig-
nificado científico da palavra «tumor», que remete para um tecido 
anómalo que surge num corpo biológico e cujas células proliferantes 
se reproduzem a um ritmo mais veloz, invadindo o organismo e con-
tendo esta potencialidade dúplice de benignidade e malignidade.26  
Yves Tumor pode ser, também, essa subjetividade diaspórica que 
contamina através de eixos ocidentais transatlânticos, entre os 
EUA e a Europa, e prolifera modalidades de existência, reiterando 
espaços e temporalidades de uma futurabilidade afro-queer. 

Tendo nascido em Miami, na Flórida, foi em Knoxville, no 
Tennessee, que Sean Bowie cresceu. Autodidata na aprendizagem 
de diversos instrumentos musicais, do baixo ao teclado, à guitarra 
acústica e elétrica, Bowie prossegue uma experimentação pessoal 
em música eletrónica. Aos 20 anos, já em Los Angeles, conecta com 
a cena experimental, referindo-se a Throbbing Gristle como uma 
influência relevante pelas suas vibrações sonoras de transe hipnó-
tico. Conquistando notoriedade na blogosfera, as gravações pós-
-chillwave de Sean Bowie conduziram à colaboração com artistas 
como Star Slinger, James Ferraro e Jónó Mí Ló.27 

Depois de uma mudança para a Europa, Bowie inicia uma 
experimentação singular e espiritual. Em 2012, conhece x artista 
experimental e rapper queer Mikky Blanco, afiliando-se à sua 
produtora Dogfood Music, e é em 2015 que estreia o projeto Yves 
Tumor com aparições no NON Worldwide Compilation, Vol. 1 e 
Mykki Blanco Presents C-ORE.28 

Veículo para uma criação sónica e performativa disruptiva 
que manipula paisagens sonoras intimidantes com atmosferas eté-
reas e noise confrontacional, Tumor experimentou o seu primeiro 
lançamento em 2016 com o selo da PAN, produtora fundada por 
Bill Kouligas, com o carismático álbum Serpent Music que, muito 
embora tenha sido gravado durante três anos entre Leipzig, Los 
Angeles, Miami e Berlim, e apesar das suas variações, parece 
desenhar um arco estético de inquietação que envolve as diversas 
faixas, como se de uma travessia por uma paisagem distópica se 
tratasse. Fundindo o espiritual e o sensual, produz uma colagem 

25 Para informação detalhada 
consultar https://en.wikipedia.
org/wiki/Yves_Tumor. 

26 Em https://www.cancer.
gov/publications/dictionaries/
cancer-terms/def/tumor 
(consultado a 03/10/2020).

27 Para informação detalhada 
consultar https://en.wikipedia.
org/wiki/Yves_Tumor.

28 Ibidem. 
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impressionista fortemente influenciada pela Motown e pela soul 
music, parte do seu legado sonoro familiar. 

Serpente I e II, Noid, Liching an Orchid e Kerosene são alguns 
títulos de músicas que lançou em diversos álbuns, desde 2016 até 
ao presente. Palavras que podem condensar alguns dos seus traços 
paradigmáticos na experimentação e fabulação de si, e das paisa-
gens sónicas que cria. A serpente evoca o animalesco, o lânguido, o 
viscoso, o libidinal e sexual, com a duplicidade entre o sincretismo 
e o demoníaco. A orquídea é a flor símbolo de erotismo onde a 
beleza encontra, no seu interior que se expõe, o mistério e a luxú-
ria. Noid é um diminutivo em gíria da palavra inglesa paranoid e 
evoca, como as criações de Tumor, tanto patologias sociais, como 
paranoias individuais. Kerosene é a palavra inglesa para gasóleo ou 
parafina e convoca algumas das formas de energia, aditivadas ou 
não, que alimentam tanto uma experimentação de si próprio como 
do mundo, além de qualquer imposição, regra ou normatividade. 

Os primeiros minutos do seu primeiro álbum Serpent Music 
(2016) abrem com um intimidante registo do som de pássaros, para 
depois fazer emergir uma colagem de elementos R&B, lo-fi psycha-
delic, vapour wave e um noise de uma abrasividade por vezes cáus-
tica, outras vezes revigorante.29 

Partilhando traços sónicos com artistas como James 
Ferraro ou Dean Blunt, Tumor usa loops percussivos estranhos e 
gravações de campo de natureza indeterminada, combinando pon-
tualmente com a sua sussurrante e sinistra spoken word, com ruídos 
ambientais como sirenes de ambulância, ou com uma percussão 
ritualística cortada com sons tocados por crianças à distância. As 
suas atmosferas sónicas são instáveis e mutantes, evocando terri-
tórios estranhos ou pré-apocalípticos. 

O álbum Serpent Music oscila entre músicas como The 
Feeling When You Walk Away, com guitarra R&B em loop e a voz deli-
cada de Tumor a servir de analgésico, ou as mais abrasivas Serpent 
Music I e II com percussões ritualísticas, intercalando lo-fi noise 
com clash de címbalos e gravações de campo indiscerníveis.  

O seu primeiro álbum a ser editado pela Warp, Safe in the 
Hands of Love, de 2018, foi considerado por alguns críticos como 
um gesto audacioso, apresentando colaborações com Oxhy, Puce 
Mary e Croatian Armor. Com composições sonoras que percorrem 
uma profusão de géneros sem qualquer receio de cristalização, do 
noise ao R&B, do pop aos registos ambientais, tanto concretos como 
indefinidos, este álbum reflete alguns dos temas que pontuam a sua 
obra: a violência, o estranhamento e a intimidade amorosa.30 

Como apontámos no excurso desta reflexão, há sem-
pre uma violência na tentativa de definição de géneros e na cate-
gorização. Yves Tumor não receia ser uma deriva por territórios 

29 Para informação detalhada 
consultar https://www.thefader.
com/2016/10/05/fader-mix-yves-
tumor (consultado a 03/10/2020).

30 Para uma crítica detalhada 
ver Jayson Green em https://
pitchfork.com/reviews/albums/
yves-tumor-safe-in-the-hands-
of-love/. 
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múltiplos, com constelações de influências que nunca se fixam em 
construções identitárias, raciais, ou artísticas.

Violência mais ou menos insidiosa, implícita ou evidente, 
está presente na música Noid — o diminutivo de paranoid — onde 
ouvimos na voz de Tumor o apelo «Sister, mother... brother, father? 
Have you? Have you looked outside? I’m scared for my life.»31 Uma 
música e um vídeo que convoca a violência racial nos Estados 
Unidos, e a impunidade policial perante homicídios como o de 
Trayvon Martin, em 2013, que esteve na base da criação do movi-
mento ‘Black Lives Matter’ 32, e que ainda se perpetua hoje, como 
no caso do homicídio de George Floyd, em maio de 2020.

Em Liching an Orchid, ainda do álbum Safe in the Hands of 
Love, de 2018, Tumor evoca a ambivalência das relações amorosas, 
entre a fragilidade da solidão e o poder sobre o outro, a toxicidade 
da posse e a efervescência do desejo, o amor cândido ao irmão que 
não se quer perder, ou as relações de dependência íntima. 

Disseminam-se ainda circularidades entre a tortura, o 
sadomasoquismo e o desejo, explora-se o êxtase hipnogénico e as 
mais diversas formas de amor entre sujeitxs de género fluído, em 
paisagens visuais distorcidas. 

As criações sónicas e imagéticas são celebratórias de uma 
profusa liberdade, não somente pela fabulação de si, mas também 
resultado de uma existência racializada que sempre se constituiu 
como o negativo da normatividade privilegiada branca, cisgénero, 
heteronormativa e ocidental. E a existência nesse lado de lá da 
norma abriu espaço em Tumor para uma experimentação tanto 
sónica como visual, através da criação de entidades estranhas, 
cyborgs transgéneros, monstros, híbridos e personas de um universo 
queer ou inclusivamente drag, reivindicando o direito à opacidade, à 
evasão e ao ilusionismo, direito esse que afirma quando nos devolve 
o seu olhar desafiante na abertura do vídeo da música Lifetime. 

No seu último álbum de abril de 2020, Heaven to a Tortured 
Mind, Tumor trabalhou com o coprodutor Justin Raisen e os voca-
listas Diana Gordon, Kelsey Lu e Julia Cumming, dos Sunflower 
Bean. Lançado em período de quarentena provocada pela pande-
mia Covid-19, apresenta uma colagem surrealista de muitos dos 
elementos musicais e visuais que tem explorado, reiterando o seu 
afirmado não-conformismo. 

«I think, I think I can solve it» — é o primeiro verso da 
música Gospel for a New Century, onde Tumor surge como um 
soberano híbrido com chifres entre o humano e o demoníaco, 
acompanhado por outrxs seres entre o humano-feminino e a 
animalidade suína. A ambiguidade deste vídeo não deixa de 
ser problemática pelo modo como representa as figuras híbri-
das femininas. Tumor reitera símbolos claros de poder hetero-
normativo, como o trono onde surge sentado, ou de misoginia 

31 Ibidem.

32 Para informação 
detalhada consultar https://
blacklivesmatter.com/about/ 
(consultado a 10/11/2020).
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através da caracterização das servas que o rodeiam, com adere-
ços sadomasoquistas, bem como na sua coreografia que evoca 
tanto paradas militares síncronas, como as coreografias de girls 
band em uníssono.

No vídeo de Kerosene, música que integra o mesmo álbum, 
Tumor explora sarcasticamente o significado de «energia» implí-
cito no título, evocando esse fuel associado tanto ao desejo e à feti-
chização sexual, como aos processos de subjetivização que operam 
por estratégias capitalistas de alienação no consumo ilimitado, 
escaladas exponencialmente pela proliferação global e instantânea 
de imagens e do Big Data. 

Convocando, por um lado, a relação entre a velocidade, a 
violência e a manipulação farmacopornográfica33 contemporânea 
e, por outro lado, explorando o estereótipo de uma economia libidi-
nal heteronormativa entre uma mulher branca e um homem racia-
lizado, Yves Tumor propõe um vídeo trash-pop que parece extraído 
do universo dos road-movies americanos, adoçado com uma ironia 
quase hilariante que nos relembra filmes como Pulp Fiction (1994), 
de Tarantino, com os traços sombrios evocativos do icónico filme 
Crash (1996), de David Cronenberg.

Os seus universos visuais convocam figuras históricas do 
glam rock como o camaleónico e andrógeno David Bowie (1947-
2016), o virtuosismo e o estilo eclético do funk rock de Prince 
(1958-2016), os layers sónicos e magnéticos de Tricky, ou mais 
recentemente, rappers afro-queer como Mikky Blanco, que intro-
duziram alguma rutura na música afro-americana que, tenden-
cialmente, propunha iterabilidades do binarismo de género e da 
heteronormatividade sexual, com as consequentes assimetrias de 
representação e poder.

Fabulações críticas e multiplicidades sónicas 
Com os seus universos visuais que mobilizam figuras não confor-
mistas, em digressões de género e sexualidade fluída que não se 
cristalizam numa particular construção identitária, as performances 
de Yves Tumor convocam tanto o rapper negro em Noid, como a 
interseccionalidade afro-queer em Liching an Orchid, e uma série 
de potenciais personas no seu álbum mais recente. Só em Heaven 
to a Tortured Mind, surge como um dandy gay reclinado num sofá 
em ambiente pictórico fin-de-siècle, para logo a seguir evocar o uni-
verso drag ou nubian queen, que nos relembra os recortes visuais 
do célebre Paris is Burning (1990)34, de Jenny Livingstone, um 
documentário que retrata a cultura de ball dance nova iorquina, na 
década de 80, por uma comunidade afro-americana e latina, gay e 
transgénero.

Ainda no universo visual do álbum Heaven to a Tortured 
Mind, mas no vídeo de Gospel for a New Century, Tumor incorpora 

33 Farmacopornográfico é um 
conceito tratado em PRECIADO, 
Paul B., Countersexual Manifesto. 
New York: Columbia University 
Press, 2018. 

34 Para informação detalhada 
consultar https://en.wikipedia.
org/wiki/Paris_Is_Burning_(film). 
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figuras híbridas que fundem o humano com a animalidade, com 
chifres que evocam estereótipos demoníacos, orelhas pontiagudas 
do universo elfíco, acompanhado de outros seres com narizes suí-
nos, torsos femininos e patas de faunos. Este vídeo não escapa, a 
meu ver, a uma crítica pelo modo problemático como reitera figu-
ras, símbolos e coreografias de poder e submissão, iterabilidades 
que perpetuam as relações de poder normalizadas entre o bina-
rismo de género, patentes nessa figura híbrido-masculina de sobe-
rano que Tumor incorpora, e na massa de criaturas que o vassalam, 
semi-femininas, semi-animais.

A figurabilidade destes seres híbridos em Gospel for a 
New Century não deixam de ecoar o legado artístico da obra The 
Cremaster Cycle (1994-2002), de Mathew Barney, muito embora 
com uma superficialidade muito distante da intrincada comple-
xidade conceptual que fundamenta a obra de Barney. Podemos 
traçar outros universos artísticos tangentes à visualidade de Yves 
Tumor, em especial, a obra coreográfica de Trajal Harral, nomea-
damente, toda a série Twenty Looks or Paris is Burning at the Judson 
Church35, que propõe uma reescrita do que era considerada a esté-
tica da dança pós-moderna americana memorabilizada em torno 
do emblemático movimento Judson Church. Trajal, à imagem de 
Tumor, inclui outros elementos estéticos e coreográficos não nor-
mativos, como o movimento Voguing, em Harlem, que sendo con-
temporâneos do minimalismo e da neutralidade que cunharam o 
movimento Judson Church, por serem afro-americanos nunca figu-
raram na história da dança pós-moderna ocidental. 

A criação artística de Tumor propõe, por conseguinte, 
reescritas e iterabilidades, fabulações críticas não só de si mesmo, 
como de um universo proteiforme, satírico e confrontacional, que 
abre potencialidades pela sua interseccionalidade afro-queer. 

«Fabulação crítica» é uma expressão usada aqui na esteira 
do conceito cunhado pela célebre autora afro-americana Saidiya 
Hartman no seu ensaio «Venus in Two Acts»36, tendo sido já usado 
como metodologia teórica nas suas obras Scenes of Subjection e Loose 
Your Mother.37 Se para Hartman, fabulação crítica é um instrumento 
teórico que permite resgatar os vazios e os silêncios dos arquivos da 
história da escravatura transatlântica, operando como uma meto-
dologia semi-ficcional de reescrita de outras histórias a partir de 
ausências e de micromemórias, em Yves Tumor ecoa como estraté-
gia crítica de fabulação artística de si próprio, da música e do mundo. 

Por seu lado, a feminista multiespécies Donna Haraway 
cunhou o conceito de «fabulação especulativa» na sua obra Staying 
with the Trouble38 como uma estratégia para repensar outras moda-
lidades de relações entre humanos e não-humanos no âmbito da 
presente espiral de devastação ecológica. 

35 Para informação detalhada 
consultar https://betatrajal.org/
artwork/2284457-Twenty-Looks-
or-Paris-is-Burning-at-The-
Judson-Church-XS.html

36 HARMAN, Saidiya, «Venus 
in Two Acts» em Small Axe.  
A Caribbean Journal of Criticism. 
Vol. 12, n.º 2, junho de 2008  
em https://read.dukeupress.edu/
small-axe/article/12/2/1/32332/
Venus-in-Two-Acts (consultado a 
10/11/2020).

37 HARMAN, Saidiya, Scenes 
of Subjection: Terror, Slavery, 
and Self-Making in Nineteenth 
Century America. Oxford: 
Oxford University Press, 1997; 
HARMAN, Saidiya, Loose Your 
Mother. A Journey Along the 
Atlantic Slave Route. New York: 
Farrar, Straus and Giroux, 2007.

38 HARAWAY, Donna, Staying 
with the Trouble: Making Kin in 
the Chthulucene. North Carolina: 
Duke University Press, 2017. 
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Outro conceito relevante é o de «Afro-fabulação» proposto 
por Tavia Nyong'o na sua obra Afro-Fabulations, onde propõe ana-
lisar momentos chave de fabulação na arte visual e na performance 
de artistas negros, concentrando-se na potencialidade que os seus 
gestos excessivos e desordenados de subversão da conformidade 
sexual e de género provocam a um olhar externo. Estes gestos artís-
ticos, de que a performatividade de Yves Tumor é exemplo, funcio-
nam como hackers dos códigos de uma estrutura política e social 
anti-negra, e revelam pela sua mobilização confrontacional como a 
normatividade de género e sexual opera também para perpetuar as 
hierarquias raciais.39

Como demonstrou Judith Butler nas suas obras semi-
nais Gender Trouble (1990) e Bodies That Matter (1993), aquilo que 
tomamos como essência de um género não é mais do que o con-
junto sustentado de atos na sua performatividade, segundo deter-
minadas normas pré-estabelecidas. Essas prescrições normativas, 
sejam de género ou de racialização, também determinam quais são 
os corpos que importam e que vida inteligível é considerada como 
suscetível de viver. E é essa hegemonia heteronormativa e hete-
rossexista, herdeira do binarismo científico-filosófico da moderni-
dade ocidental que analisámos no excurso que abre esta reflexão, 
que é desestruturada por propostas de interseccionalidade negra e 
queer cada mais evidentes, abrindo espaço e temporalidade para 
uma criticalidade de fabulações artísticas.

Esta proliferação fabulativa de Yves Tumor segue em para-
lelo, ou é consequente, da multiplicidade e descontinuidade sónica 
do seu universo. 

Em More Brilliant than the Sun (1998), Kodwo Eshun sali- 
enta o vigor de um futurismo sónico afrodiaspórico, como se tra-
tasse de uma rede cibersónica ou sónico-tecnológica. Esta multi-
plicidade sónica, de que Tumor é herdeiro e seguidor, desenquadra 
a música afro-americana na expectável alienação pop, soul ou disco 
sound e, por oposição, tece uma rede de relações sonoras computa-
cionais, ambientais e conceptuais que redesenha rotas transatlân-
ticas entre os Estados Unidos e a Europa, estabelecendo aquilo que 
Paul Gilroy chamou de estrutura rizomórfica e fractal.40 

No regime contemporâneo que Paul B. Preciado chamou 
de farmacopornográfico, em que corpos e sexualidades são efeitos 
de construções, técnicas visuais e performativas, manifestando a 
sua irredutível multiplicidade41 — porventura, não tão distante do 
universo das plantas que abriu esta nossa reflexão — as fabulações 
e a expansividade sónica de Yves Tumor serão efeitos de uma inter-
seccionalidade afro-queer tão fugitiva quanto celebratória que, 
através da arte e da poética, infiltram e desvitalizam os tecidos bio-
políticos de um colonialismo binário e heterocapitalista ocidental.

39 NYONG'O, Tavia, Afro- 
-Fabulations. iBooks, 2018, p. 24.

40 ESHUN, Kodwo, More 
Brilliant Than the Sun: Adventures 
in Sonic Fiction. UK: Quartet 
Books, 1999, p. 6. 

41 PRECIADO, Paul B., 
Countersexual Manifesto.  
New York: Columbia University 
Press, 2018, p. 4.
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Edward S. Curtis Collection, Arquivo da Biblioteca do Congresso [Library of Congress]
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YVES TUMOR

#7 Yves Tumor, o caderno que tem entre mãos, 
é parte integrante da colecção de fascículos do 
MUSEU DA CIDADE. Esta colecção é o espaço 
discursivo privilegiado do corpo de programa-
ção do Museu e incluirá contributos de diver-
sos autores oriundos de um amplo espectro 
disciplinar, abarcando campos do conheci-
mento como o mundo das plantas entendido  
em sentido lato, a botânica, a agricultura, temas 
do pensamento e da prática ecológica, temas 
das ciências humanas — filosofia, antropolo-
gia, etnologia, arqueologia —, ou naturais — a 
meteorologia, a astronomia —, temas indígenas, 
temas urbanos ou temas da boca e do palato — a 
poesia, a história oral, as narrativas populares, 
os mitos da origem, a gastronomia, a história 
da alimentação —, para além de uma particular 
atenção ao campo de expressão e de imanência 
da imagem.

Durante os anos de 2020/2022, e com 
periodicidade variável, serão lançados 30 fascí-
culos coleccionáveis, disponíveis para aquisição 
nos diferentes espaços do MUSEU DA CIDADE. 
No final do ano, será disponibilizada uma lista de 
encadernadores locais no nosso site.
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